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Introdução
O município de Petrolina tem passado, nos últimos anos, por grandes
mudanças dos pontos de vista socioeconômico e ambiental, com a
implantação dos diversos perímetros irrigados que associam fruticultura
com cultivos anuais e criação de animais. Apesar do crescimento visível
nos setores ligados ao agronegócio da região, ainda podem ser vistos
aglomerados humanos em condições totalmente opostas às promovidas
pela agricultura irrigada. Nestas comunidades, além das dificuldades
encontradas de convivência com o ambiente nos períodos de estiagem,
existe uma busca constante por uma identidade e reconhecimento social, o
que, muitas vezes, ocasiona grande instabilidade nas atividades
econômicas que possam ser desenvolvidas. Este aspecto tem levado a
inúmeros insucessos nas tentativas de resgate de atividades produtivas em
comunidades carentes.
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O Comitê de Empresas Públicas no Combate à Fome e Pela Vida - COEP1 é
um colegiado, de caráter associativo, sem fins lucrativos, criado em 1993,
resultado do intenso movimento de mobilização da sociedade civil, liderado
pelo sociólogo Herbert de Souza - Betinho, frente ao quadro inaceitável de
pobreza instalado no país. O COEP tem por objetivo mobilizar, articular e
incentivar ações de suas Entidades Associadas e, destas com outras
entidades públicas ou da iniciativa privada, no sentido de promover e
desenvolver programas e projetos para o Combate à Fome e à Miséria e
construção da segurança alimentar, em atendimento ao princípio insculpido
no Artigo 3º da Constituição Federal de 1988, que
define os objetivos fundamentais da República Federativa do Brasil.
As sugestões para a implantação do COEP municipal partiram de
articulações com diversos parceiros, com o intuito de desenvolver ações
que favoreçam o fortalecimento de uma comunidade. Após a implantação
do COEP Petrolina, que ocorreu em julho de 2006, e a escolha da
comunidade a ser atendida pelas instituições associadas, foi necessária a
realização de um diagnóstico completo da situação da comunidade para
início de todo o trabalho a ser implementado.
A realização de um diagnóstico prévio na comunidade escolhida é o
primeiro passo para qualquer possível intervenção, pois possibilita
compreender, de uma forma global, a realidade em que vivem os
moradores que fazem parte dela. Assim, este documento teve como
objetivo a apresentação dos diagnósticos realizados na comunidade
escolhida (Cacimba do Baltazar) e das ações e atividades propostas que
foram orientadas pelo COEP Municipal de Petrolina.
Metodologia
A metodologia do trabalho compreendeu duas etapas: numa primeira
etapa, realizou-se um estudo descritivo exploratório no campo que,
inicialmente, procurou diagnosticar o ambiente da comunidade, onde os
moradores estavam inseridos e, numa segunda etapa, reuniu-se a
comunidade para discutir e elencar sistematicamente os problemas mais
expressivos do ponto de vista dos próprios membros da comunidade.
Antes de iniciar a primeira etapa, membros do COEP reuniram-se para
definir quais as principais informações a serem obtidas no questionário,
para que o mesmo se tornasse um instrumento completo, porém sem um
mínimo de constrangimento para os entrevistadores e entrevistados (Fig.
1).




















Fig. 1. Reunião para definição das questões a serem
incluídas no questionário.
Na primeira etapa, iniciada em abril de 2006, foi aplicado individualmente
o questionário, para cada uma das dezessete famílias (Fig. 2), com
questões relacionadas a diversos temas referentes à comunidade, gerando-
se, assim, um perfil socioeconômico ambiental e produtivo (PSEAP).
Fig. 2. Aplicação dos questionários individuais para as famílias em
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No questionário, considerado instrumento estruturado (Anexo I), elaborado
pelos membros das instituições associadas que fariam parte do COEP
Petrolina, constavam diversos pontos analisados como: a situação
previdenciária, de trabalho, de renda dos chefes das famílias e dos
domicílios como um todo; a distribuição de recursos para as despesas com
alimentação, vestuário, medicamentos, custo com produção; a
identificação dos serviços públicos utilizados pelas famílias, como
educação, saúde, transporte, coleta de lixo, creche, assistência ao idoso,
os benefícios (PET, Bolsa-Família, benefício participação continuada);
informações quanto aos casos de pessoas com: dependência química,
deficiência física, gravidez na adolescência; cuidado com os animais
domésticos; forma de tratamento aplicado à água consumida, aos dejetos
humanos e ao lixo (orgânico e inorgânico); levantamento das doenças mais
freqüentes e das mais graves; plantas medicinais cultivadas e consumidas
na comunidade; avaliação dos alimentos consumidos e sua variedade;
características físicas do domicílio; informações culturais e de lazer;
efetivo pecuário e agrícola; características das pessoas que residem na
casa avaliada  gênero, idade, parentesco com o chefe da família, grau de
escolaridade, quantos apresentam registro de nascimento, RG e CPF,
ocupação, renda, e regularidade nas visitas médicas e odontológicas.
Na segunda etapa, em maio de 2006, foi realizada uma reunião com todos
os moradores, com o intuito de levantar espontaneamente os principais
problemas enfrentados na comunidade (Fig. 3). Nesta reunião, estiveram
presentes diversos representantes técnicos das instituições associadas que
orientaram a coleta e sistematização das informações e a comunidade
Cacimba do Baltazar. Neste encontro, foram registradas as reivindicações
de todos os presentes e as possíveis alternativas para a solução dos
problemas levantados, de forma livre, pelos próprios moradores.


































Fig. 3. Reunião para levantar os principais problemas da comunidade.
Cacimba do Baltazar, 2006.
Características da Comunidade
Desta forma, reunindo e organizando as informações levantadas nas duas
etapas, foi possível elaborar uma caracterização detalhada sobre a
comunidade, incluindo aspectos contabilizados dos pontos de vista social,
econômico, educacional, estrutural e produtivo, bem como as principais
aspirações presentes no dia-a-dia das famílias.
Para melhor compreensão das principais características da comunidade
pesquisada, é de extrema importância o acompanhamento da história,
economia, cultura e educação da mesma. Assim, foram reunidos todos os
dados existentes, coletados em reuniões e diálogos informais, para
entendermos as características atuais da Cacimba do Baltazar.
A comunidade Cacimba do Baltazar faz parte de uma das pequenas vilas
situadas no entorno do município de Petrolina. Situada entre os
quilômetros 150 e 160 da BR-428, após o ponto da Policia Rodoviária
Federal, seguindo a primeira entrada à esquerda, a comunidade localiza-se
a 10 km da BR (Fig. 4). Além da Cacimba do Baltazar, existem outras
comunidades vizinhas. Não há registros sobre o início do povoado Cacimba
do Baltazar, mas sabe-se, atualmente, que, desde sua origem, foram
tomadas algumas iniciativas no sentido de promover um bem-estar da
população, com ações estruturantes para a comunidade, vindas de
políticos locais ou de pessoas sensibilizadas regionalmente.
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De acordo com o Perfil Socioeconômico Ambiental e Produtivo (PSEAP),
na Comunidade Cacimba do Baltazar, existem 16 famílias, resultando em
60 pessoas, sendo a metade do sexo masculino. Quanto às faixas etárias,
observou-se que a maioria dos moradores (21 moradores) tinha até 12
anos de idade. Em segundo lugar, está a faixa etária de 26 a 35 anos de
idade, com 13 pessoas (Fig. 5).
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Fig. 5. Número de pessoas por faixa etária na Cacimba do Baltazar, abril 2006.
Na comunidade Cacimba do Baltazar, observou-se que 31,25% das
famílias possuem seis moradores e os dados mostram que 35,7% das
famílias (seis famílias) têm, no máximo, três moradores (Tabela 1). A
média de moradores por domicilio é de 4,4 pessoas. Estes números
representam os dados levantados no questionário aplicado, não levando em
consideração os moradores transitórios, ou seja, aqueles que,
normalmente, estão trabalhando em localidades próximas, apesar de terem
origem na comunidade e, futuramente, retornarem a ela.
Tabela 01. Número de moradores por domicílio na comunidade Cacimba do
Baltazar, abril de 2006.
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O tipo de residência mais comum na comunidade são as casas de taipa, com
quase 50% das existentes. Em segundo lugar, observou-se quase 30% das
casas com reboco total, porém pequena quantidade apresenta casa de alvenaria
(Fig. 6). Este aspecto torna-se um agravante para a população ali existente, vez
que as casas de taipa ou sem reboco podem alojar insetos nocivos para a saúde
da comunidade como um todo.
No diagnóstico realizado pelos pesquisadores envolvidos na implantação do
COEP Petrolina, verificou-se que 37,5% dos chefes de famílias da comunidade
apresentam habilidades em colheita e plantio de culturas como feijão, milho,
mandioca (Tabela 2). Apesar disso, pode-se afirmar que a comunidade não
possui uma característica predominantemente agrícola, apesar de o povoado se
localizar distante dos meios urbanos. Constatou-se, ainda, que, dentre os
chefes de família, existe uma percentagem de 6,25 de desempregados que,
somando-se aos aposentados, totaliza 31,25% nas duas classes.
Fig. 6. Percentagem de casas apresentando diferentes condições de moradia na
Cacimba do Baltazar, abril 2006.
Trabalho, Ocupação e Renda
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Quanto à ocupação dos moradores, em geral, incluindo os chefes de família, as
atividades mais freqüentes são de trabalhadores rurais, domésticas ou diaristas
(Tabela 3), que totalizam 54,8% dos moradores, realizadas, tanto na
comunidade como em povoados vizinhos, perímetros irrigados ou mesmo no
centro urbano mais próximo, no caso em questão, Petrolina-PE.
Tabela 02. Ocupação dos chefes de famílias da comunidade Cacimba do
Baltazar, abril de 2006.
Tabela 03. Ocupação dos moradores, incluindo os chefes de famílias, da
comunidade Cacimba do Baltazar, abril de 2006.
Foi constatado que na comunidade, alguns moradores possuem ferramentas
que utilizam nos trabalhos executados por eles: 10 enxadas, 3 foices, 6
machados, 2 martelos, compressor (para pintura), plaina, picareta, rastilho e
serrote. Estas ferramentas, quando aliadas à determinação de alguns moradores,
tornam-se a forma mais concreta de obtenção de renda nos momentos de crise
financeira e têm proporcionado uma forma de ocupação rentável para os
moradores da comunidade.
De acordo com a Tabela 03, as principais atividades econômicas da
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comunidade estão ligadas à agropecuária ou aos serviços domésticos. A
aposentadoria também é uma fonte de renda muito importante na Cacimba do
Baltazar, sendo ocupação de mais de 14% dos moradores.
Os entrevistados foram questionados sobre as possíveis fontes de renda dos
chefes de família. Conforme Fig. 7, pode-se observar que 43,75% dos chefes
de família têm o trabalho como a principal fonte de renda; entretanto, muitos
destes não têm trabalho fixo com carteira assinada, fazendo com que a renda
não seja estável. Este aspecto é bastante observado nos períodos de
entressafra de algumas culturas como a cana-de-açúcar, que passam, em geral,
seis meses em colheita e mais seis meses em processamento, demitindo os
empregados em excesso neste período (informações pessoais). Alguns chefes
de família alegam que, em geral, também utilizam a caça ou as doações para
alimentar suas famílias, porém a aposentadoria, mais uma vez, surge como uma
importante fonte de renda na comunidade, sendo responsável pela obtenção de
renda de 31,25% dos chefes de família.
Fig. 7. Porcentagem dos chefes de família quanto à fonte de renda, abril 2006.
A inexistência de trabalho fixo durante boa parte do tempo de vida dos
moradores da comunidade Cacimba do Baltazar é um dois problemas que mais
preocupa os que têm interesse em ajudar a comunidade. Sabe-se que o trabalho
é uma necessidade imposta pela sociedade atual e sua ausência tem causado
grandes transtornos de ordem emocional, física e psíquica (Minayo Gomes e
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Sobre a Educação
Costa, 1999), principalmente quando se trata da ausência de trabalho em um
local distante da cidade com agravantes que dificultam a convivência com o
ambiente. Este aspecto também reflete nos aspectos educacionais e morais da
comunidade.
Os dados levantados nos questionários mostram um quadro diversificado
quanto à educação dos membros da comunidade. Das pessoas com menos de
12 anos (total de 21), nove estão na escola, sendo que os demais têm menos
de 6 anos. Observou-se que 6 pessoas com mais de 46 anos são analfabetas,
o que é um número representativo, pois foi verificado no diagnóstico em campo
a presença de um prédio escolar na comunidade, porém sem uso no momento.
Das 28 pessoas com mais de 26 anos, 13 cursaram até a quarta série do
ensino fundamental e 4 pessoas da comunidade têm a primeira série do ensino
médio. Apenas duas pessoas da comunidade possuem o ensino médio
completo. Comparando com a realidade do passado, onde havia apenas uma
turma escolar para a comunidade e nela eram educadas crianças de diversas
idades e níveis escolares juntas, a situação de hoje encontra-se um pouco
melhor, com a implantação da nucleação (procedimento realizado pelo
município para reunir alunos de comunidades próximas em um só local para
formar turmas compatíveis com a idade escolar). Mesmo assim, percebe-se
certa dificuldade em encaminhar os filhos menores para as escolas nucleadas e
em dar continuidade da vida acadêmica dos alunos em séries mais avançadas.
Sabe-se que a educação é base para um desenvolvimento saudável do ser
humano em comunidade e que todos são capazes de aprender algo (Freire,
1997, citado por Barcelos, 2006) com as experiências e vivências. Por conta
disso, nota-se uma certa distância entre os membros da comunidade que não
tiveram acesso à escola e os que estão em busca de melhorias de natureza
coletiva, apesar de percebermos, claramente, que todos podem colaborar num
crescimento comunitário contínuo (Oliveira e Cintrão, 2004), quando bem
assistidos por instituições ou pessoas capacitadas para incentivá-los.
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Na Cacimba do Baltazar, grande parte das famílias possui animais domésticos
como gatos, cachorros e pássaros, mas apenas 50% delas aplicam vacina
nestes animais.
A água consumida pela comunidade vem de carros pipa ou da cisterna. A forma
de tratamento aplicada na água dos carros-pipa que chegam à comunidade é a
cloração; entretanto, apenas uma família afirma que filtra a água consumida. As
demais famílias não aplicam nenhum outro tratamento. A água, apesar de ser
um recurso essencial e precioso na comunidade, da maneira como está sendo
disponível e tratada, deve estar ocasionando diversas enfermidades, sendo
vetor de sérias epidemias presentes no dia-a-dia (Brito et. al., 2007).
A gripe é a doença mais comum entre os moradores da Cacimba do Baltazar,
acometendo 81,25% dos moradores com maior freqüência. Em segundo lugar,
está a dor de cabeça, com 75% das queixas. Dentre as doenças consideradas
graves, verificaram-se 31,25% de queixas atribuídas igualmente à anemia e à
hipertensão.
A maioria das famílias da Cacimba do Baltazar utiliza plantas medicinais da
horta comunitária para amenizar algumas enfermidades. Entretanto, apenas 4
famílias cultivam hortaliças, legumes ou plantas medicinais em sua própria
residência. Observou-se que 75% das residências utilizam o lixo orgânico para
adubo ou ração, o que é um dado salutar, pois denota certa facilidade ao
manejar agroecologicamente o cultivo das hortaliças na horta comunitária,
livrando-os da necessidade de compra de insumos externos para este fim. A
horta comunitária também fornece, para os que cultivam, algumas hortaliças
folhosas (alface, coentro e cebolinha), raízes (cenoura e beterraba) e de frutos
(pimentão e pimentinha), que, além de complementar a dieta da família, serve
de fonte de renda adicional (Santos, 2006).
A horta existente na comunidade proporciona uma oportunidade em que o
saber popular alia-se a uma atividade produtiva e econômica, fazendo com que
a auto-estima e as habilidades de cada um aflorem de maneira construtiva (Fig.
8).
Sobre Saúde e Alimentação


















A possibilidade de mobilizar pessoas, sejam elas de alto nível acadêmico ou
não, em torno de uma proposta alternativa de desenvolvimento econômico,
incentiva a uma formação continuada, mais centrada na realidade e agregadora
de saberes e de potencialidades (Vieira e Zandoná, 2004; Gallo et al., 2007), o
que torna-se altamente salutar tanto para os que vivem na comunidade quanto
para os que participaram da iniciativa da implantação e acompanhamento da
horta comunitária.
Uma das informações que mais preocupou a equipe no momento do
levantamento dos dados da Cacimba do Baltazar foi a de que 87% dos
domicílios liberam os dejetos humanos a céu aberto. Isto certamente tem
favorecido a disseminação de doenças e outros problemas para a comunidade
quando aliamos ao fato de que apenas 6% dos moradores reciclam ou vendem
o lixo inorgânico.
Apesar de não ter sido claramente revelada no diagnóstico, uma doença que,
certamente, deve estar associada ao fato de os dejetos serem lançados a céu
aberto, prejudicando a saúde das crianças, é a diarréia. Este aspecto não é um
fato incomum e tem sido verificado mesmo em comunidades urbanas do estado
de Pernambuco (Vásquez et al.,1999).
Na comunidade, foi citado que é comum a presença de vários animais nocivos,
como muriçoca, moscas e ratos. O combate a estes animais é feito pelos

















Fig. 8. Reunião entre técnicos e comunidade para solucionar alguns problemas
da horta (A) e observação dos primeiros canteiros ADS2 (B).
2ADS: Agente de Desenvolvimento Sustentável - estudante, Técnico Agrícola
ou agricultor que atua em uma comunidade, aplicando seus conhecimentos
técnicos e a experiencia adquirida ao longo do tempo para o desenvolvimento de
uma comunidade, região ou território (Azevedo et al., In: Menezes, 2007).
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dentre outros), não sendo verificado nenhum serviço de dedetização pública no
local, o que agrava ainda mais a situação sobre a saúde das pessoas.
Em geral, as famílias utilizam como fonte de proteína em sua alimentação carne
bovina e de aves (galinhas). O consumo de peixe também é muito freqüente,
principalmente pela facilidade de aquisição do produto, devido a visitas
freqüentes de vendedores que vão até à comunidade. A distância da
comunidade para os locais de compras de alimentos, como mercearias e
supermercados, tem favorecido a aquisição de produtos na própria comunidade,
sem que haja a necessidade de deslocamento para a compra, como foi o caso
do peixe.
Das 16 famílias da comunidade, 37,5% (6 famílias) não criam nenhum animal.
Entretanto, o efetivo pecuário da Cacimba do Baltazar é bem diversificado, como
pode ser observado na Tabela 4. A dificuldade alegada pelas famílias que não
criam animais é a de recursos para instalação de cercas para permitirem o manejo
adequado dos mesmos e a inexistência de área pertencente à família para a criação.
O levantamento de dados realizado na comunidade Cacimba do Baltazar e
apresentado anteriormente, permitiu ter uma noção bastante clara da realidade
do local, da estrutura física presente, dos recursos naturais existentes, bem
como do comportamento e habilidades dos moradores.
Na segunda parte do diagnóstico, realizou-se reunião para identificar pontos
fortes e ameaças que existiam na comunidade. Neste momento, os moradores
Tabela 4. Efetivo pecuário da Cacimba do Baltazar, abril de 2006.
Dificuldades Levantadas pelos Mo-
radores
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sentiram-se livres para detalhar os principais problemas existentes e
fundamentar uma discussão sobre as possíveis soluções para os problemas
listados.
Vale ressaltar que apesar de identificarem a existência dos problemas a seguir
citados, os moradores da Cacimba do Baltazar não se articulam na busca por
estratégias de enfrentamento dessa situação.
Associabilidade
A comunidade Cacimba do Baltazar é formada por pessoas com fortes relações
de parentesco, totalizando 16 famílias. Até o momento do diagnóstico, não
existia associação representativa dos moradores na área, porém, no segundo
semestre de 2006, os membros do COEP Petrolina reuniram-se e iniciaram um
processo participativo de implantação de uma associação na comunidade. Esta
iniciativa deixará a comunidade com mais ferramentas para reivindicar seus
problemas. Algumas famílias eram filiadas à associação do distrito Lagoa dos
Cavalos, situada nas proximidades. Parte das famílias não estava mais filiada,
porque os benefícios sociais conquistados por meio dessa associação só
beneficiavam aos moradores de Lagoa dos Cavalos.
Dificuldade de Acesso à Àgua
As duas fontes de água presentes na comunidade não se mostraram adequadas
para consumo humano. A água presente na cacimba (Fig. 9A) é salobra,
inconveniente para o consumo humano. Apesar deste aspecto, de acordo com as
análises realizadas, esta água mostrou-se adequada para uso na horta
comunitária. A análise da água da cacimba presente na comunidade revelou as
seguintes características químicas: pH=7,1; C.E.=1,08 dS/m; Ca2+=2,7
mmolc.L; Mg2+= 0,9 mmolc.L; Na+= 7,3 mmolc.L; K+= 0,9 mmolc.L; CO3-2=
0 mmolc.L; HCO-3= 6,60 mmolc.L; SO-4 = 0,20 mmolc.L; Cl-1=4,90 mmolc.L;
dureza Total  CaCO3= 180 mg/L; resíduo seco= 975 mg/L; resíduo mineral=
810 mg/L; sedimento= 165 mg/L; Na= 61,9%; relação de adsorção de
sódio= 5,45 (Santos et al., 2006). Estas características tornam a água
imprópria para consumo humano, porém não viabiliza a implantação da horta
agroecológica comunitária no local. A outra fonte presente na comunidade é um
poço perfurado há 15 anos, o qual já passou por sérios problemas de obstrução
e a água só apresenta-se adequada para os animais (Fig. 9B).
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A B
Fig. 9. Fontes de água natural denominadas cacimba (A) e poço perfurado
(B) presentes na comunidade.
Somente quatro famílias residentes nessa área de moradia não possuem
cisternas. A água que consomem de melhor qualidade chega de carro-pipa, mas
não há uma regularidade nessa forma de abastecimento. As famílias que não
possuem reservatórios de água são obrigadas a fazer uso de águas que
consideram poluídas (encontradas em um canal próximo), vez que animais
bebem, se banham na mesma fonte e carcaças de animais já foram encontradas
nesse espaço.
A questão da água apresenta-se crucial para a comunidade, vez que limita a
produção agrícola e pecuária e de sobrevivência. Atribuem a existência do
problema à falta de vontade política e apontaram que uma solução poderia ser
alcançada por meio da articulação entre diversas instituições públicas, como
CODEVASF, Prefeitura, Embrapa e Sindicato dos Trabalhadores, voltando o
foco para essa situação. Este aspecto demonstra claramente a situação política
em que vivem as famílias da comunidade, com pouco ou nenhum estímulo a
uma articulação própria para solucionar os problemas. Nas reuniões de
construção da Associação da comunidade, foi levantada esta questão e espera-
se que as reações frente aos problemas surgidos a partir desta data sejam
diferentes.
Observamos a água como uma questão importante em diversos aspectos e que,
face à diferença de enfoques e perspectivas e frente à escassez crescente do
recurso, a melhor opção seria realmente debater um caminho comum e
conciliatório, que incorpore as categorias usadas nas comunidades à dimensão
do público, do estatal e do participativo. Assim, os espaços públicos das ações
comunitárias - escolas, sindicatos, comitês de saúde, ONGs, grupos de
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as diversas perspectivas possam encontrar-se para equacionar, de uma forma
coerente, o problema da água (Ribeiro et. al., 2007).
Segundo os moradores, apenas 01 (um) médico vai à comunidade
esporadicamente. Para ter acesso a tratamento odontológico, as pessoas têm
que se deslocar para Petrolina para pleitear uma ficha. Entretanto, como não
possuem família para pernoitar no município citado, nunca conseguem chegar a
tempo de pegar fichas para atendimento. Por esta razão, grande parte da
população da Cacimba do Baltazar sofre de dores de dente e, raramente, são
atendidos no momento em que adoecem. Ainda segundo os moradores da
Cacimba do Baltazar, o agente de saúde não tem uma freqüência de visitação
na comunidade, sendo rara sua visita.




De acordo com as informações levantadas, há uma considerável dificuldade de
acesso na retirada de documentação civil. Existem pessoas na área sem registro
de nascimento, carteira de identidade ou CPF. A existência desse problema
causa constrangimento e limita o acesso a outros direitos. Além disso, a
ausência de documentação causa sérios transtornos de ordem produtiva, pois a
falta de uma identificação impede que tenham qualquer tipo de acesso a
benefícios financeiros para investirem em uma atividade rentável na localidade.
Os moradores apontaram como meio/estratégia de resolução do problema:
deslocar uma equipe para documentar as pessoas na área.
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terra suficiente para produzir e há uma dificuldade de inserção no mercado
formal de trabalho. Outro agravante citado pelos moradores é que eles não
possuem condições financeiras para cercar as áreas de plantio. Este problema
poderia ser solucionado com o acesso ao crédito, porém os moradores da
Cacimba do Baltazar nunca acessaram qualquer crédito destinado a agricultores
familiares, segundo eles, por desconhecimento dos requisitos necessários para
acessá-los. O desemprego, normalmente, possui diversas causas e, na
comunidade em questão, foram observadas causas visíveis diversas e
complexas. A estrutura produtiva e financeira precária na comunidade colabora
para o agravamento da situação e traz sérias conseqüências de ordem política e
social (Minayo Gomes e Costa, 1999), tornando-se cada vez mais difícil a
solução do problema.
Os moradores da comunidade entendem que por não haver terra suficiente para
que todas as famílias possam sobreviver da lavoura e como há uma dificuldade
de inserção no mercado formal de trabalho, seria importante que tivessem
acesso a cursos como bordado, crochê, etc., pois, assim, poderiam ter fontes
alternativas de renda para a família. Esta sugestão poderia ser uma solução
temporária e local, mas o problema do desemprego precisa ser levado a sério
não tão somente em comunidades isoladas, mas atuando-se de maneira global e
abrangente.
Falta de Emprego e de Cursos
Profissionalizantes
Esse problema foi levantado porque, na área, nem todas as famílias possuem
Apesar de não ter salas de educação de jovens e adultos funcionando,
atualmente, há, por parte desse público-alvo, um grande interesse de retomar
os estudos, desde que não tenham que se deslocar para outra localidade à
noite. Com essa prerrogativa, após o levantamento realizado, foi implantada
uma turma de Educação de Jovens e Adultos (Programa Mova Brasil), porém
houve uma considerável evasão escolar, principalmente porque, ao começarem
as aulas, grande parte dos alunos percebeu que sofria de problemas na visão,
impedindo a continuidade dos estudos. A primeira turma desta iniciativa
concluiu em abril de 2007.
Inexistência de Classe de Alfabeti-
zação de Jovens e Adultos
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Uma das dificuldades apontadas pela comunidade foi a falta de transporte para
locomoção até outras comunidades ou centros maiores. Normalmente, os
moradores precisam andar quilômetros a pé ou de bicicleta (Fig. 10) para
chegar até a rodovia, pegar um transporte para Petrolina ou outro destino.
Dificuldade de Acesso a Transporte
Os moradores alegaram que para se comunicar, fazem uso de telefone celular
particular. Somente duas pessoas possuem aparelho celular na localidade.
Mesmo assim, convivem com dificuldades na recepção de sinais nos aparelhos,
o que, às vezes, inviabiliza totalmente a comunicação.
Fig. 10. Meio de transporte usado pela comunidade para comercialização de





















Inexistência de Telefone Público
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Dificuldade de Acesso a Benefícios
Previdenciários e Assistenciais
No que se refere aos benefícios previdenciários (aposentadorias, auxílio-
reclusão, auxílio-maternidade), as pessoas desconhecem como acessá-los
plenamente, apesar de alguns dos idosos receberem aposentadoria. Quanto a
benefícios assistenciais, como bolsa-família, eles alegam que nunca acessaram,
apesar de já terem participado de cadastramento para este fim.
Após a completa avaliação dos diagnósticos realizados na comunidade Cacimba
do Baltazar, foram organizados grupos de trabalho com os membros do COEP
Petrolina para apresentarem propostas de mobilização para colaborar com a
solução dos problemas identificados na comunidade. Os membros foram
divididos em cinco grupos e as ações dos grupos de trabalho seriam integradas
e conjuntas. A definição dos grupos foi baseada na definição dos oito objetivos
do Milênio propostos por Betinho e seguidos pelo COEP.
Cada grupo de trabalho elaborou um sucinto plano de atividades baseado nas
habilidades de cada instituição/membro e nas demandas indicadas nos
diagnósticos realizados. Com isso, foi possível iniciar os trabalhos na
comunidade Cacimba do Baltazar seguindo um direcionamento planejado
previamente com a colaboração da própria comunidade. Este aspecto demonstra
a interação salutar que pode acontecer de forma organizada entre comunidades
carentes e instituições dispostas a um trabalho voluntário.
Grupos de Trabalho
Grupos de trabalho elencados pelo COEP Petrolina
GT 1: Objetivo: Acabar com a fome e a miséria
Instituição Coordenadora: Embrapa Semi-Árido
Participantes: Funcionários do INCRA, CODEVASF, CEFET, COMSEA e
Embrapa.
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Planos de Atividades
GT 2: Objetivo: Educação Básica de qualidade para todos
Instituição Coordenadora: UNIVASF
Participantes: Secretaria de Educação, Prefeitura Municipal de Petrolina,
AGUAVALE e UNIVASF.
GT 3: Objetivos: Reduzir a mortalidade infantil; melhorar a saúde das
gestantes; combater a Aids, a malária e outras doenças.
Instituição Coordenadora: UNIVASF
Participantes: SESC, Prefeitura Municipal de Petrolina, CODEVASF, COMSEA.
GT 4: Objetivo: Igualdade entre sexos e valorização da mulher
Instituição Coordenadora: INCRA
Participantes: AGUAVALE, INCRA
GT 5: Objetivo: Qualidade de vida e respeito ao meio-ambiente. Todo mundo
trabalhando pelo desenvolvimento.
Instituição Coordenadora: AGUAVALE
Participantes: Embrapa, AGUAVALE, COMSEA, CODEVASF.
A elaboração do Plano de Atividades levou em consideração a habilidade de
cada um, bem como a disponibilidade para o trabalho e a demanda apresentada
pela comunidade. A intervenção dos parceiros integrantes do processo de
implantação do COEP Petrolina (Embrapa, UNIVASF, SESC, CODEVASF,
CEFET, INCRA, COMSEA, AGUAVALE) visa integrar áreas de conhecimento
dessas instituições numa ação coletiva em que cada uma dessas áreas possa
contribuir com suas especificidades na execução deste plano. Assim, foi feito
um levantamento das citadas áreas de conhecimento, levando em conta a
necessidade do grupo no qual serão aplicados os planos de ação. Estas áreas
perfazem diferentes especificidades, como as ciências da saúde, educação e as
agrárias. A seguir, estão relacionados os primeiros planos de trabalho a serem
desenvolvidos sob a responsabilidade das instituições parceiras. Cada plano de
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trabalho possui uma metodologia própria a ser desenvolvida e, portanto, exige
uma interação entre as instituições parceiras visando alcançar os objetivos
propostos.
1- PLANO DE ATIVIDADES  PRODUTOS FITOTERÁPICOS E DSTs 
UNIVASF e AGUAVALE
OBJETIVOS: uso e manutenção de produtos fitoterápicos; confecção de
manual partindo das experiências dos moradores com o auxilio dos
pesquisadores da UNIVASF.
METODOLOGIA: Será feito um pequeno levantamento das ervas e plantas
utilizadas como medicamentos fitoterápicos; avaliar o local onde são cultivadas
as plantas medicinais; confecção e divulgação de material sobre o uso e forma
de preparo de produtos fitoterápicos e plantas medicinais para a população;
cursos e palestras com distribuição de manuais para o melhor aproveitamento
das plantas medicinais disponíveis no campo ou cultivadas; conscientização
das doenças sexualmente transmissíveis.
2- PLANO DE ATIVIDADES  ASSISTÊNCIA E CUIDADOS DA
HIPERTENSÃO ARTERIAL SISTÊMICA; TESTE DE GLICEMIA  UNIVASF E
SESC
OBJETIVOS: Montagem de um cadastro diagnóstico; verificação da pressão
arterial; avaliação de peso; pré-avaliação dos níveis de nutrição.
METODOLOGIA: Será criado um cadastro dos moradores da Comunidade. Este
cadastro será feito durante uma consulta individual com a enfermagem por meio
do preenchimento de uma ficha contendo a identificação do paciente, dados
sócio-demográficos e história integral de vida. Posteriormente, serão orientados
quanto à necessidade de hábitos saudáveis de vida: manutenção de peso ideal,
necessidade de atividade física regular e atividades de flexibilização ou
relaxamento. Logo em seguida, serão realizadas aferições da pressão arterial,
peso e demais reclamações quanto à saúde.
Além disso, serão ministrados cursos e palestras, com os alunos dos cursos de
Enfermagem e Medicina, com distribuição de manuais para o melhor
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aproveitamento dos alimentos, apresentando alternativas para melhorar a
alimentação de crianças e adultos.
3- PLANO DE ATIVIDADES  Orientações no manejo e criação de animais
 UNIVASF e Embrapa Semi-Árido
OBJETIVOS: Montagem de um cadastro dos animais criados na comunidade e
condições existentes na criação; aproveitamento de sobras de alimentos;
orientações sobre cuidados com animais domésticos;
METODOLOGIA: Com base nos dados já coletados (perfil socioeconômico da
comunidade), direcionar os esforços possibilitando as famílias a aumentarem
suas criações, utilizando recursos disponíveis na comunidade; oferecer cursos e
conscientização quanto aos cuidados com animais domésticos.
4-  PLANO DE ATIVIDADES  Educação de Jovens e Adultos 
UNIVASF E AGUA VALE.
OBJETIVOS: contribuir para a erradicação do analfabetismo da comunidade,
promovendo novas oportunidades de acesso a ecoempreendimentos,
possibilitando o fortalecimento da cidadania, a melhoria da auto-estima dos
moradores da Cacimba, permitindo o acesso a políticas públicas estruturantes,
para que se tornem participantes efetivos na comunidade.
METODOLOGIA: A perspectiva metodológica adotada neste plano fundamenta-
se nos princípios filosóficos-políticos-pedagógicos de Paulo Freire. A ação
pedagógica se desenvolve com base na Leitura do Mundo do Educando, a
partir da qual se identificam as situações significativas da realidade em que está
inserido. Desse processo, surgem os Temas Geradores, que, por sua vez,
orientam a escolha dos conteúdos programáticos. O conhecimento construído
no ato de educar visa à problematização da realidade e à compreensão mais
profunda do cotidiano. A partir dessa compreensão crítica, educador e
educandos são estimulados a planejar ações de intervenção para a
transformação social, assumindo-se como sujeitos da construção das realidades
mais justas e humanas.
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5- PLANO DE ATIVIDADES  Orientações e avaliação nutricional. - SESC e
COMSEA
OBJETIVOS: Prestar orientação nutricional, de acordo com o diagnóstico
obtido e posterior monitoramento; avaliar os impactos nutricionais após a
intervenção do COEP; prevenir, controlar e monitorar a hipertensão, obesidade
e diabetes.
METODOLOGIA: Realizar avaliação antropométrica; detectar e monitorar os
níveis de pressão arterial e glicemia, prestar orientações gerais e nutricionais
para controle; realizar avaliação nutricional.
6- PLANO DE ATIVIDADES  Implantação de energia elétrica 
CODEVASF
OBJETIVOS: Implantação de energia elétrica próxima à Cacimba para permitir a
implantação de sistema de irrigação na horta.
METODOLOGIA: Serão comprados e instalados os materiais e equipamentos
necessários para a instalação de energia elétrica nas proximidades da Cacimba,
assim como será elaborado um projeto elétrico para autorização de instalação e
cadastramento junto à CELPE.
7-  PLANO DE ATIVIDADES  Sistema irrigação na horta comunitária. 
CODEVASF e Embrapa Semi-Árido
OBJETIVOS: Instalação do sistema de irrigação na horta comunitária.
METODOLOGIA: Serão instalados diversos equipamentos necessários para
irrigação na horta comunitária. Além da irrigação convencional com os
regadores, será implantada a irrigação localizada (gotejadores) para facilitar o
manejo de algumas das espécies de oleráceas. Os produtores, também, serão
treinados para uso adequado dos equipamentos e da água da cacimba.
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8- PLANO DE ATIVIDADES  Apoio produtivo à horta comunitária 
CODEVASF, Embrapa e CEFET.
OBJETIVOS: Assistir aos produtores para a consolidação e a continuidade da
horta comunitária.
METODOLOGIA: Além da implantação das tecnologias citadas anteriormente, a
CODEVASF dará continuidade às atividades que já estão sendo desenvolvidas
junto aos moradores da Cacimba do Baltazar. Estas atividades incluem as
visitas técnicas periódicas e de assistência ao produtor, para que a horta
comunitária seja consolidada e os produtores consigam produzir e comercializar
adequadamente os produtos cultivados. Além do aspecto de acompanhamento,
serão realizadas amostragens da água da cacimba e do solo, com vistas a
monitorar a evolução da presença dos sais em quantidade e qualidade. Apesar
de a CODEVASF ter se prontificado a realizar a limpeza da cacimba, o que
viabilizará o uso por mais tempo de uma água de melhor qualidade, se faz
necessária a análise periódica da água existente com vistas a recomendar o
melhor manejo dependendo da situação real.
9- PLANO DE ATIVIDADES  Capacitação em Tecnologias Agroecológicas:
Implantação de quintais produtivos, cultivo de plantas adaptadas ao Semi-Árido
e ecoartesanato - AGUAVALE.
OBJETIVOS: Viabilizar a disseminação de experiências agroecológicas, de fácil
utilização e baixo custo operacional, a partir da implantação de Unidades
Demonstrativas, articuladas a um plano estratégico/operacional, que se
reverterá em benefícios para a segurança alimentar da comunidade, nos
aspectos sociais, ambientais e econômicos.
METODOLOGIA: A abordagem metodológica terá como base a Gestão
Participativa - GESPAR, que incentiva modos criativos de complementação de
renda e promove o redimensionamento da relação do indivíduo com ele mesmo,
com a comunidade e com o ambiente, observando os princípios do
desenvolvimento sustentável (identidade cultural, qualidade ambiental, geração
de renda e comunicação integrada) para o aprimoramento de habilidades
básicas, senso crítico e melhoria da qualidade de vida da comunidade. As
atividades serão desenvolvidas em ambientes já existentes na comunidade,
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onde serão implantadas Unidades Experimentais tendo como base tecnologias
apropriadas ao Semi-Árido e que sejam de interesse dos(as) agricultores(as), o
que será definido em consulta e negociação com os mesmos, suas associações
e lideranças em cinco momentos distintos:
- Diagnóstico rápido participativo: tem como objetivo realizar o levantamento
das expectativas, desejos, limitações, potencialidades, desafios e possibilidades
no contexto do  plano de ação que servirão de subsídios para as ações
subseqüentes na comunidade;
- Planejamento participativo: definirá, juntamente com a comunidade
beneficiada, as estratégias de operacionalização das atividades;
- Capacitação: com base nas demandas levantadas no diagnóstico rápido
participativo, serão realizadas oficinas de sensibilização e capacitações;
- Monitoramento e avaliações: ao longo de todo o processo, avaliações
qualitativas e quantitativas serão feitas de forma contínua e participativa,
buscando a adequação das atividades às condições locais;
-Registro das atividades/relatórios: elaboração de relatório técnico; produção de
cartilhas, informativos e materiais áudio-visuais integrando as experiências de
educação ambiental vivenciada pela comunidade.
Considerações Finais
A proposta do diagnóstico na Comunidade Cacimba do Baltazar surgiu em
2004, na ocasião de uma visita da Chefia Geral da Embrapa Semi-Árido ao
local, visando consolidar um trabalho de ordem produtiva para geração de
emprego e renda para os moradores do local.
A possibilidade de trabalho com a comunidade tornou-se realidade com o início
dos trabalhos de um projeto aprovado no CNPq em 2005, cujo tema seria
Avaliação e validação de inovações tecnológicas em territórios do Semi-Árido
nordestino. No referido ano, foi iniciada a implantação de uma horta
comunitária agroecológica, seguindo todos os passos, desde a análise da águia
e do solo até treinamentos sobre uso dos produtos colhidos.
Em 2006, com a implantação do COEP Petrolina, foi possível a ampliação dos
trabalhos na comunidade, principalmente pelo grande leque de instituições
parceiras envolvidas, o que permitiu atuação nos campos da educação, saúde,
infra-estrutura, alimentação e cuidados pessoais. Apesar da diversidade de
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habilidades das instituições participantes, foi necessário um direcionamento dos
trabalhos e, para isso, foi realizado previamente um diagnóstico.
A metodologia deste diagnóstico, que está detalhada no documento,
apresentou-se como uma forma rápida e precisa para levantar as informações
das comunidades, sem, contudo, tornar-se cansativo, chato, repetitivo ou
constrangedor em algum momento. Mostrou-se, portanto, um instrumento
eficiente para coleta de informações rápidas e pode ser aplicado em qualquer
outra comunidade onde seja identificada a possibilidade de intervenções de
ordens técnica, política ou mesmo institucional.
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Comitê de Entidades no Combate à Fome e pela Vida - Petrolina
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